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1. ALTERAÇÕES 

Primeira versão do documento. 

2. OBJETIVO 

O objetivo deste procedimento é estabelecer uma metodologia para auxiliar as 
Concessionárias de Energia Elétrica dos Sistemas Isolados na solicitação de 
financiamento para projetos de geração ou de melhoria de seus sistemas, com 
utilização de recursos da RGR.  

3. DOCUMENTOS A CONSULTAR 

Manual  Manual de Recebimento, Armazenagem, Manuseio e 
Qualidade de Produtos Derivados de Petróleo em Usinas 
Térmicas e respectivas Instruções Técnicas. 

ITR Instruções Técnicas para Recebimento do Manual 

Especificação Técnica do Sistema de Coleta de Dados (SCD) 

4. DEFINIÇÕES 

CEF Comprovação de Execução Física. 

CTM Comitê Técnico de Mercado. 

GTON Grupo Técnico Operacional da Região Norte. 

DES Departamento de Sistemas Isolados e Combustíveis. 

DESI Divisão de Planejamento e Operação de Sistemas Isolados. 

DSF Documento de Solicitação de Financiamento. 

Objeto de Financiamento Itens passíveis de financiamento, tais como revitalização e 
aquisição de unidades geradoras, aquisição de 
equipamentos e ferramentas, obras civis e serviços 
decorrentes de implantação, ampliação ou modificação de 
parque térmico. 

Parque Térmico Conjunto de usinas termelétricas de uma determinada 
empresa. 

Projeto Básico Conjunto de elementos necessários e suficientes, com nível 
de precisão adequado, para caracterizar a obra ou serviço, 
ou complexo de obras ou serviços objeto da licitação, 
elaborado com base nas indicações dos estudos técnicos 
preliminares, que assegurem a viabilidade técnica e o 
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adequado tratamento do impacto ambiental do 
empreendimento, e que possibilite a avaliação do custo da 
obra e a definição dos métodos e do prazo de execução, 
devendo conter os seguintes elementos: 

a) desenvolvimento da solução escolhida de forma a 
fornecer visão global da obra e identificar todos os seus 
elementos constitutivos com clareza; 

b) soluções técnicas globais e localizadas, suficientemente 
detalhadas, de forma a minimizar a necessidade de 
reformulação ou de variantes durante as fases de 
elaboração do projeto executivo e de realização das obras e 
montagem; 

c) identificação dos tipos de serviços a executar e de 
materiais e equipamentos a incorporar à obra, bem como 
suas especificações que assegurem os melhores resultados 
para o empreendimento, sem frustrar o caráter competitivo 
para a sua execução; 

d) informações que possibilitem o estudo e a dedução de 
métodos construtivos, instalações provisórias e condições 
organizacionais para a obra, sem frustrar o caráter 
competitivo para a sua execução; 

e) subsídios para montagem do plano de licitação e gestão 
da obra, compreendendo a sua programação, a estratégia 
de suprimentos, as normas de fiscalização e outros dados 
necessários em cada caso; 

f) orçamento detalhado do custo global da obra, 
fundamentado em quantitativos de serviços e fornecimentos 
propriamente avaliados. 

RAP Relatório de Acompanhamento de Projeto. 

Revitalização Manutenção realizada em equipamento com o objetivo de 
levá-la ao estado de �zero-hora�. 

RGR Reserva Global de Reversão, fundo federal administrado 
pela ELETROBRÁS, constituído com recursos provenientes 
de quotas incidentes sobre os investimentos em instalações 
e serviços de Concessionárias de Energia Elétrica. 

Sistema de Abastecimento 

 Sistema composto por tanques de armazenamento, dutos e 
demais equipamentos e componentes destinados a 
armazenar combustível e abastecer as Unidades Geradoras. 
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Unidade Geradora Para unidades térmicas, é o conjunto formado por gerador 
elétrico, motor primário e equipamentos auxiliares 
pertinentes, constituído pelos seguintes componentes: 
turbina, gerador, caldeira, sistema de condensado e água de 
alimentação, sistema de vapor principal e auxiliar, sistema 
de óleo combustível, sistema de combustível sólido, sistema 
de tratamento de água, sistema de corrente contínua, 
sistema de água de circulação, mancais, regulador de 
velocidade, regulador de tensão, excitação. 

Usinas Termelétricas Usina elétrica acionada por energia térmica, ou seja, 
instalação na qual a energia química contida em 
combustíveis fósseis é convertida em energia elétrica. 

5. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

A Concessionária deve apresentar à Diretoria Financeira (DF) da ELETROBRÁS os 
seguintes documentos: 

 Documento de Solicitação de Financiamento encadernado, conforme modelo 
constante no Anexo II 

 Carta da diretoria da empresa solicitando o financiamento 

 Documento de compromisso de realização de manutenção preventiva 
recomendada pelos fabricantes dos equipamentos adquiridos ou a serem 
revitalizados 

 Projeto Básico 

Os DSF de projetos que se destinarem a parques térmicos dos Sistemas Isolados 
serão encaminhados pela DF para análise técnico-orçamentária do Departamento de 
Sistemas Isolados e Combustíveis (DES). 

6. CONDIÇÕES GERAIS DE FINANCIAMENTO 

São de responsabilidade da ELETROBRÁS a programação e destinação de recursos 
da RGR � Reserva Geral de Reversão � para financiamento de projetos de 
investimento, de acordo com o decreto 4.541/02 e nos fins enunciados pela 
lei 10.438/02.   

A �Linha de Financiamento de Projetos de Transmissão, Subtransmissão, Distribuição 
e Melhoria de Sistemas, com recursos da RGR�, instituída pela resolução de diretoria 
da ELETROBRÁS RES 610/99 e modificada pela RES 389/2001, fixa a natureza dos 
projetos financiáveis; às concessionárias de geração dos Sistemas Isolados se aplicam 
as seguintes: 
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Natureza do Projeto Carência (anos) Amortização (anos) 

Geração 06 15 

Melhoria de Sistemas 02 03 

 

Os Projetos de Geração são aqueles que têm por objetivo o aumento da Potência 
Instalada e/ou Disponível da Concessionária (inclusive substituição de UG alugadas), 
sendo o objeto de financiamento principal as UG e os objetos secundários os demais 
sistemas que necessitem de adaptação para atender à nova potência instalada e/ou 
disponível. Os Projetos de Melhoria de Sistemas têm como objeto os Sistemas de 
Abastecimento, Elétrico (inclusive equipamentos eletrônicos, de automação e 
medidores) ou as Instalações.   

6.1 RESTRIÇÕES AO USO DA RGR 

Os recursos da RGR somente podem aplicados em investimentos que viabilizem o 
início da operação programada, não contemplando itens de manutenção ou de 
aplicação indireta. Os tipos de objeto de financiamento são listados a seguir: 

a) Aquisições 

 - de UG 

 - de Tanque de Armazenamento de Combustível 

 - de Oleoduto 

 - dos demais componentes dos Sistemas de Abastecimento 

 - de Sobressalentes  

 - de Equipamentos elétricos, eletrônicos e mecânicos (inclusive medidores) 

b) Contratação de Serviços de Terceiros 

 - de Construção Civil 

 - de Revitalização de UG 

 - de Conversão de UG para operação com combustível de melhor eficiência  
  econômica  

 - de Instalação e Montagem eletromecânica 

 - de Inspeção, Seguro, Transporte e Estocagem 

 

 

Em nenhum caso serão financiados os custos: 



 
P-DES-0011 

 
Rev. 00 

 
Pág.: 

 
7 de 11 Eletrobrás  

 

 

  

 - de serviços realizados por pessoal próprio 

 - de equipamentos de manutenção 

 - de equipamentos não destinados à finalidade do projeto 

 - de projeto, engenharia ou consultoria 

 - de administração 

7. DOCUMENTO DE SOLICITAÇÃO DE FINANCIAMENTO 

Os DSF recebidos pelo DES serão analisados sob os aspectos técnicos e 
orçamentários. 

7.1 ANÁLISE TÉCNICA 

A análise técnica tem a função de verificar: 

 a necessidade de implementação do projeto, baseado nas diretrizes do GTON; 

 a adequação dos objetos de financiamento aos objetivos do projeto e às 
restrições de uso da RGR; 

 a adequação do prazo de execução do projeto. 

7.2 ANÁLISE ORÇAMENTÁRIA 

A análise orçamentária tem como finalidade a verificação da adequação dos custos 
apresentados pelas concessionárias no DSF aos preços praticados no mercado. As 
eventuais diferenças encontradas deverão ser justificadas ou retificadas para que seja 
aprovado o valor do financiamento. 

8. ACOMPANHAMENTO DOS PROJETOS 

Durante a realização das atividades constantes no Cronograma Físico do Projeto, a 
ELETROBRÁS efetuará contatos regulares com a concessionária visando acompanhar 
a execução deste. Ainda, para um controle contínuo, a concessionária deverá 
apresentar, trimestralmente, Relatórios de Acompanhamento de Projeto (RAP), 
conforme modelo constante no Anexo III. A entrega destes relatórios deve ser atividade 
discriminada no Cronograma Físico do Projeto, em suas diferentes etapas, como 
mostrado no Anexo II. A não entrega do RAP sujeita a concessionária a punições que 
variam da não liberação de recursos à rescisão do contrato. 

O acompanhamento do projeto será a atividade sinalizadora, para a ELETROBRÁS, da 
necessidade de realização de Comprovação de Execução Física, com vistas à nova 
liberação de recursos. 
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8.1 COMPROVAÇÃO DE EXECUÇÃO FÍSICA 

A Comprovação de Execução Física (CEF) é uma exigência contratual de todo 
empreendimento financiado pela ELETROBRÁS, de acordo com a Resolução de 
Diretoria Executiva, RES-346/94, e consiste na verificação �in loco� da execução parcial 
ou total das atividades previstas no Contrato de Financiamento firmado entre a 
concessionária do setor elétrico e a ELETROBRÁS. 

A CEF é um instrumento necessário para a liberação de recursos, que ocorre de 
acordo com o percentual de avanço apresentado no Relatório de Comprovação de 
Execução Física (RCEF), elaborado pelo DES/ELETROBRÁS.  

A solicitação de CEF pode ser feita tanto pela ELETROBRÁS quanto pela 
concessionária. Neste último caso, independentemente da data de solicitação, deve ser 
enviado um Relatório de Acompanhamento de Projeto atualizado até o momento do 
envio da solicitação. 

8.1.1 Comprovação de Aplicação Financeira 

A Comprovação de Aplicação Financeira, exigência contratual da ELETROBRÁS para 
liberação de recursos, que consiste na verificação �in loco� da documentação 
comprobatória dos gastos efetuados pela concessionária no contrato financiado, de 
acordo com o Cronograma Financeiro do Projeto, será coordenada pela Diretoria 
Financeira � DF. 

9. OBSERVAÇÕES GERAIS 

- No caso de solicitação de aditivo a um contrato já existente, este procedimento 
também deve ser seguido. 

10.  ANEXOS 

 ANEXO I � Tipos de Projetos Financiáveis 

 ANEXO II � Modelo de Documento de Solicitação de Financiamento (DSF) 

 ANEXO III � Modelo de Relatório de Acompanhamento de Projeto (RAC) 
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ANEXO I 

 

TIPOS DE PROJETOS FINANCIÁVEIS 
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ANEXO II 

MODELO DE DOCUMENTO DE SOLICITAÇÃO DE  

FINANCIAMENTO (DSF) 
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ANEXO III 

MODELO DE RELATÓRIO DE 

 ACOMPANHAMENTO DE PROJETO (RAP) 

 


